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JOVENS, MORADIA E REPRODUÇÃO
SOCIAL:

processos domésticos e espaciais na aquisição de
habilidades e conhecimentos

Parry Scott e Mónica Franch

Resumo
Tomando como fio condutora inscrição espacial dedeterminadas práticassociais,
oartigo discute dinâmicas dosprocessos deaquisição dehabilidades econhecimentos
pelos jovens da Região Metropolitana do Recife. As fontes utilizadas para a
discussão são:estatísticas demográficas, trabalhossociológicos e antropológicos
sobre famílias e jovens no Grande Recife, bem como resultados de pesquisas
etnográficas realizadaspelos autorese as equipesque com eles trabalham. Maior
ênfaseé dada à situação dosjovens das classes populares, embora a comparação
comjovens de outras origens sociais tenha sido o recurso metodológico básico
paraevidenciar singularidades nessegrupo. Apósumabreve incursão pela literatura
sobrejuventude,o artigo situaosjovensrecifenses nos contextos regional enacional,
mostrando seu peso relativo na população, os fluxos migratórios e sua situaçãode
trabalho e de emprego. Em seguida, discute como as diferenças de gênero e de
classe se relacionam com diversos estilos de formação de habilidades para a
passagem de patrimônios materiais e simbólicos, e com lógicasde sociabilidade
desenvolvidas de forma diferencial no espaço da casa e do bairro. A conclusão
aponta cinco campos de interseção que articulam o processo de aquisição de
habilidades e conhecimentos entre os jovens: família, gênero, estudo/trabalho,
recreação/segurança e parentesco/individualização.

Palavras-chave
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YOUTH, HOUSING AND SOCIAL REPRODUCTION: domestic and spa­
eial processes in the acquisition ofskills and knowledge
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Abstract
Thisworkdiscusses how specific social practices in difTerent spatial contexts relate
to thedynarnics ofprocesses by whichyouth from the Recife Metropolitan Region
acquire skills and knowledge.Thedataandliterature discussed include:demographic
statistics, sociological and anthropological studies ofGreater Recife youth and
families, and the results ofethnographic research undertaken by the authors and
members oftheirresearch teams. Emphasis isuponthesituation ofurban "popular"
classes, using comparisons withyouth from othcrsocial origins inarder tohighlight
thesingularityofthese urban "popular" groups. Aftera briefreviewofthe literature
onyouth, this work places Recife 's youthinregional andnational contexts,presenting
their relative importance in the totalpopulation, migratory flows anddataon work
andemployment. The discussion thendealswithgenderandclassdifTerences and
their relation to different styles ofgaining skills and their implications for the
transmission ofmaterial andsymbolic patrimonies aswell aswithdifTerent waysof
developing thelogic ofsociability inhomeandneighborhood spaces. Theconclusion
identifies five fields of intersection wherein the process ofacquiring skills and
knowledgeoccur for the young: famíly, gender, study/work, recreation/security and
kinship/individi131ization,

Keywords

Social reproduction. Youth. Housing. Knowledge. Server classes.

A moradia é um espaço de articulação de diversos processos sociais. Ao
enfocara vivênciacotidiana dejovensurbanos queestão adquirindo intensivamente
habilidades e conhecimentos, esta questão se toma particularmente importante.
Lócus privilegiado da socialização familiar, o espaço da moradia é chave para o
desvendamento dos valores do grupo, para o desenvolvimento de práticas de
sociabilidade e para a aprendizagem de hábitos que fazem parte integrada da
reprodução da vida social. Neste trabalho, pretende-se discorrer sobre algumas
dasdinâmicasespaciais presentes no processo dedesenvolvimento de habilidades
e conhecimentos porjovens da Região Metropolitana do Recife, fazendo-se uso
de diversas fontes: dados demográficos do tipo estatístico, trabalhossociológicos
e antropológicos sobre famílias ejovens no GrandeRecife, bem como resultados
de pesquisas etnográficas realizadas pelos próprios autores e as equipes que com
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eles trabalham I . Mesmo se tratando de fontes diversas que abrangem, com diversos
recortes, váriasparcelasdajuventude, estaremosdando especial ênfase à situação
demoradia e processos domésticos dosjovens das classes populares, pois éjunto
a esse grupo social (entendido de forma ampla) que se concentra boa parte do
nosso material etnográficocomjovens.

A escolha temática é, emparte,motivadapelarelevância social queaquestão
dajuventude tem adquirido naúltima décadano Brasil. Prova disso sãoas freqüentes
aparições dejovensna mídia (comoobjeto de consumo mas também comoelemento
perturbador daordem familiar e social), suapaulatina inclusão naspolíticas públicas
(programas de primeiroemprego e de profissionalização,por exemplo),bem como
na agenda das agências de cooperação e das organizações não governamentais.

No campodasciênciassociais, especificamente, os estudos sobrejuventude
experimentaram um forte revigoramento a partir dos anos 1990, atestado pelo
aumento do número de livros, publicações em periódicos , teses e dissertações ,
encontrose fóruns de pesquisa sobre o assunto. Grande parte desses estudos tem
incidido sobre o grupo social objeto deste trabalho - o dos jovens pobres, da
"periferia", das classes populares dos grandes centros urbanos brasileiros.' Outra
característica da recente produção sobre juventude em ciências sociais é a maior
participação dos antropólogos, o que constitui um fato novo,uma vezqueos estudos
sobrejuventude foram majoritariamentedesenvolvidos porsociólogos, tanto nacional
como internacionalmente.'

I As pe squi sas etnográficas dos autores qu e se rv em de base para as di scussões são
. basicamente três: o trabalho do Scott em Coe lhos ( 1990), San ta Luzia ( 1986) e Ibura ( 1996,

2002); a pesquisa de mestrado de Franch (2000 , 2002a, 2002b ) sobre jovens e tempo livre
numa favela do Recife; e o proj eto intern acional "Os Joven s e a Cidade : habilidades,
conheciment o e reprod ução social" , reali zado em parceria entre o PPGA-UFPE e o Instituto
de Antropologia da Universidade de Copenhague. Uma primeira versão deste trabalho foi
apresentada no Sernin árie "Os Jovens e a Cid ade: educação, morad ia e midia", que aconteceu
no mês de março de 2002 no marco do referido projeto.

2 Sobre a retomada do interesse na j uventu de ver, entre outros, Abramo (1997), Abramo et aI.
(2000) e Alvim (2002).
J Com essa afi rmação, não pretend emos negar a importante contribuição de antro pólog os
como Marg aret Me ad , que realizou sua pesqu isa sobre adolescentes samoana s em 1928
(Coming ofage in Samoa). No Brasil, é prec iso destac ar a contribu ição de Gilberto Velho na
realização, organização e orientação de trabalhos sobre essa tem ática nas décadas de 1970
e 1980. Entre tanto, é inegável que não se cons olidou uma "antro pologia da j uventude" nos
moldes em que se pode falar da "sociologia da j uventude" (WULFF, 1995 ; FRITH , 1984;
FEIXA, 1998) .
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Nosso foco em jovens das classes populares a partir do seu local de moradia
proc ura dar relevo à relação desses atores com vári as esferas do tecido social
(fam ília, vizinhança, instituições locais e supralocais, etc.), evitando-se o risco de

mostrar esse grupo apenas a partir da sua vivência de geração, como acontece
freqüentemente em trabalhos sociológicos sobre culturas ou mo vimentos juvenis.

De outro lado, estudos etnográficos sobre jovens das classes populares
contribuem para a compreensão da diversidade de significados que ajuventude
detém e da pluralidade de contextos em que ela se desenvol ve. Evidenciar a
div ersidade, contribuir para a construção de um conceito de juventude no plural é
um empenho reivindicado por vários autores, com o qual este trabalho se alinha
(PAIS, 1993; ALVIM, 2000; BOURDIEU, 1983; CASTRO, 2002). Nesse
contexto, realçar a importância da moradia termina sendo um recurso metodológico
e temático que favorece a própria percepção etnográfica e a sua capacidade de
art icular e mediar numerosos processos sociais que historicamente têm sido
identificados com ajuventude.

Para jovens de classes populares, os processos de reprodução social estão
fortemente associados à aquisição de habilidades e conhecimentos, bem como à
estreita relação que existe entre essa aquisição e sua localização nos âmbitos
doméstico e comunitário. A moradia marca uma mediação entre uma multiplicidade
de proc essos sociais que se apresentam com força particular para as gerações
jovens. este trabalho , enfocamos um segmento específico dos jovens brasileiros,
reci fenses de classes populares, identificando-os no contexto nacional e urbano,
apontando as diferenças de gênero, realçando a sociabilidade que se manifesta na
confl uência de processos domésticos associados sobretudo à formação de famíl ias
e processos espaciais associados às características fisicas e sociais dos contornos
do local da mo radi a. As diferentes formas de sociabilidade juvenis são descritas
em re lação à construção de patrimônio, ao uso do tempo livre, ao trabalho, à
instrução formal e à participação em atividades especializadas de capacitação.

Ant es de iniciar este percurso, é preciso sublinhar e reiterar alguns
pressupostos e orientações que perpassam o trabalho. Primeiro, a opção por classes
urban as populares , além de ser consoante com a tendência de estudos na área e
permitir situar localmente o objeto, é necessariamente comparativa e contrastiva,
pois é em relação às camadas médias que se toma mais compreensível a situação
deste grupo específico.

Segundo, não há nenhuma intenção de circunscrever ajuventude a nenhuma
faixa etária ou processo biológico ou cognitivo concreto e imóvel. Considera-se
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fundamentalque se entendaajuventude como uma construçãosocialque se realiza
em tomo de lutas e práticas específicasque fazem com que aspessoascostumem
ter este termo como auto-referência e sejam reconhecidas por outros como
pertencentes a essa categoria também. Mesmo assim, quando essas referências
identitárias nãosãodiretamente disponíveis,e se queiraapresentardadosestatísticos
sistematizados, adotaremos o critério cronológico (de IS a 25 anos) que é hoje
urna convençãoentremuitosestudiosos dajuventude.

Terceiro , é preciso deixar claro que a aquisição de habilidades e
conhecimentos é entendidaaqui no âmbito dacultura, comoa aprendizagem de um
amplo lequede habilidades para a vida prática, incluindo as técnicas profissionais,
mas também diversas outras competênciasque permitem aojovem relacionar-se
comoutraspessoasem sociedade, apropriar-se do espaço dacidade, compreender
e interferir no mundo em que vive e, por fim, ir atrásdos seusobjetivos, quaisquer
que sejam. Essas competências são adquiridas tanto em instituições formais de
ensino(escolas, cursos de profissionalização, ONGs, etc.) como em instâncias
informais (na família,comgrupos de amigos!as,como/anamorado/a,comvizinhos!
as, etc.) que têmdiferentes inscrições espaciais. Embora,nasciências sociais, essas
questões tenhamsido usualmente tematizadas a partirdo conceito de socialização,
não sepodeperderde vistaque osjovens são também agentesativos nesse processo
(WULFF, 1995).

1 Situando a questão: os estudos sobre juventude nas ciências sociais

Osprimeiros estudossobrejuventudenaárea dasciências sociais remontam
aofinal da décadade 1920, quando foram publicadosa hoje clássica etnografiade
Margaret Mead Coming ofage iII Samoa (primeira edição em 1928) e o pioneiro
estudo sobre galerasjuvenis de Friederick Thrasher, intitulado The gallg: a study
of1313 gangs iII Chicago (em 1926). A Escola de Chicago, principalmente,
dedicaria boapartedos seusesforços a tentarcompreendero fenômeno dasgaleras
edadelinqüênciajuvenil, que faziapartedas preocupações sociais maisprementes
no cenário multiétnico daquela cidade.' A partir dos anos 1940 e 1950, com o

4 Outro s autores da Esco la de Chicago que pesquisaram os jovens desde a perspectiva do
desvio e da deli nqüê ncia foram William Foote Whyte (Street com er society, publicado
em 1943) e A. Cohen (Delinquem boys . 1956). Para maiores informações sobre o
assunto, ver Abramo ( 1994), Feixa ( 1998). Frith (1984) e Mart in Criado (1998).
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auge das interpretações funcionalistas da cultura, os interesses se deslocam para o
universo das high schools e para os mecanismos de integração social dosjovens.'
Mas é nas déc adas de 1960 e 1970 que a questão da juventude emerge com toda
sua força, atrelada aos diversos movimentos de contracultura na Europa e nos
Estados Unidos. Um dos núcleos irradiadores de pesquisas e conceitos foi o
Centerf or Contemporany Studies (CCS) da Universidade de Birmingham, que
voltou sua atenção para as " subculturas juvenis" (teds, mods, skinheads, etc.,
entendidas como subculturas em relação à cultura de classe), muitas das quais
surgiam nos bairros operários."

A publicação, em 1978, da entrevista em que Pierre Bourdieu afirmava
que "a juventude é apenas uma palavra" (BOURDIEU, 1983) trouxe um salto
qualitativo nas pesquisas sobrejovens nas ciências sociais , introduzindo a dimensão
do poder, da manipulação e relativizando o conceito dejuventude.°Centro de
Sociologia da Educação e da Cultura (CSEC), na École des Hautes Études,
assumiria a partir de então protagonismo no debate sobre os jovens, deslocando­
o para questões relacionadas à reprodução social, como a análise da escola e dos
mecanismos de reprodução de desigualdades sociais sustentados por essa instituição
(MARTÍ CRIADO,1998).

o Brasil, o interesse acadêmico pela juventude veio de mãos dadas com
o auge dos movimentos estudantis da década de 1970.7 Porém, tal ênfase foi
deslocada para os estudos sobre crianças e adolescentes na década seguinte, em
parte pelo refluxo dessas movimentações, mas também como reflexo do debate
público em torno da chamada "questão do menor", prévio à promulgação do
Estatuto da Criança e do Adolescente em 1990. Só em meados dos anos 90 ,
comojá dissemos, os jovens tornam a ganhar relevância enquanto objeto de estudo

\ Um estudo pioneiro sobre as high schoo ls é o de Robert e Helen Lynd, Middleto wn
(publicado em 1929). Seguindo seus passos, A.S. Hollingshead publicou Elmtown s
yo uth em 1949. Estudos de caráter mais abrangente também marcaram o período,
sobretudo os trabalhos de Talcott Parsons sobre a juventude americana e o de
Eisenstadt (primeira edição em 1956) sobre grupo s de idade e gerações.

6 Os trabalhos mais conhecidos são Folk Devils and Moral Panics, de Stan Cohen (1972) , e
a coletânea Res istan ce through rituals, por Stuart Hall e Tony Jefferson (primeira edição em
1975). Na França, foi pioneiro (embora sem continuidade) o estudo de Jean Monod, em
196 . sobre os bloussons noirs (FEIXA, 1998).

7 A autora de referência para esse período é Marialice M. Foracchi ( 1972).
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para as ciências sociais. ' Muitos dos estudos desenvolvidos desde então abord am
aspectos do universo dos jovens das classes populares.

Entretanto, uma abordagem antropológica dos jovens de classes populares
enquanto membros de suas famílias , inseridos numa determinada vizinhança e em
contato com várias instituições locais e supralocais (abordagem adotada neste
trabalho) continua sendo inovadora, uma vez que os estudos de juventude
apresentam, em geral, recortes temáticos mais restritos ou optam por delimitar a
pesquisa a grupos etários homogêneos, perdendo-se a visão intergeracional. Um
bom número de trabalhos incide, de forma mais ou menos critica, sobre "problemas
sociais" (no sentido dado por Pais, 1993) que atingem esse grupo: "gravidez na
adolescência", violênciajuvenil, escolaridade e desemprego, entre outras questões."
Trabalhos sobre programas e instituições voltados a crianças, adolescentes ejovens
pobres, bem como sobre aspectos teórico-conceituais são linhas referidas por
Alvim (2002). Vêm crescendo, igualmente, as pesquisas sobre estilos ou tribos
juvenis, nas quais é possível rastrear questões do cotidiano juvenil das chamadas
"periferias urbanas", embora a partir de uma ótica muito mais ligada aos aspectos
de produção estético-cultural e com pouca atenção às questões de gênero. 10

Mesmo quando não lidam especificamente com a questão da juventude,
pesquisas junto às classes populares discutem os valores, as aspirações, assim
como as condições e os conflitos que perpassam o cotidiano desses grupos, sendo

8 Rosilene Alvim traça esse percurso no seu recente artigo "Olhares sobre a juventude "
(2002).

9 Sobre a primeira dessas questões, pode- se destacar o projeto "Gravidez na
Adolescência: estudo multicêntrico sobre jovens, sexual idade e reproduç ão no Brasil",
que busca estabelecer um conhecimento sobre esse assunto superando a visão
hegemônica de que a gravidez nessa fase da vida é, a priori, um problema (CAB RAL,
2002). Vários artigos da Revista Brasileira de Educação, número especial: Juventude e
contemporaneidade (1997) discutem as questões de escolaridade e empre go. Quant o à
temática da violência, pensamos sobretudo nas contribuições de Zaluar (1997, 1994) e
nas várias pesquisas realizadas por Miriam Abramovay, Mary Castro e outros
pesqu isadores ligados à UNESCO.

\0 Esses estudos têm se multiplicado desde o pioneiro trabalho de Hermano Viana sobre
funk no Rio de Jane iro (1988). Ver, entre outros, Abramo (1994), Sposito (1994), Cecchetto
(1998) e Herschrnann (2000).
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por isso fonte imprescindível para nossa reflexão. I I Esses estudos sobre classes
populares (muitos sob a rubrica família) não costumam focar ajuventude enquanto
grupo que partilha de uma posição social determinada, e ao qual podem ser
socialmente atribuídos comportamentos, obrigações e inserções institucionais
específicas. Alba Zaluar tem feito esse recorte juvenil em vários trabalhos (1994a,
I994b, 1997), embora freqüentemente pesquisando apenas jovens envolvidos no
tráfico de drogas. Em recente artigo , Scott, Quadros e Longhi (2002) discutiram
questões ligadas a vários aspectos da experiência de vida de homens e mulheres
jovens moradores do bairro do Ibura: violência, socialização, família, saúde
reprodutiva. Os trabalhos de Franch também discorrem sobre temas de um ponto
de vista correlato (FRANCH, 2000, 2002a, 2002b).

Todos esses estudos estão perpassados por questões de classe social, da
formalidade e informalidade de processos e instituições de aquisição de habilidades
e conhecimentos, e da formação de redes de sociabilidade, questões essas que,
vistas da perspectiva da importância da moradia no cotidiano juvenil, podem se
tomar mais ricas de significado por serem situadas etnograficamente e por
conseguirem articular bem os diversos temas e processos em pauta.

2 Quem são os jovens do Recife e onde moram?

2.1 Recife e os jovens no contexto regional e nacional

A Região Metropolitana do Recife tem semelhanças com outras regiões
metropolitanas do Brasil , fazendo com que a vivência da cidade seja parecida em
todo o País. Situar-se na região do Nordeste contribui para algumas particularidades
que favorecem uma presença de jovens na cidade ligeiramente acima da média
nacional, como pode ser visto na tabela 1.

I I Autores que ajudam a compreender o universo das classes populares, mesmo sem
priori zar a questão da juventude, são Duarte ( 1988), Fonseca (2000) , Sarti (1996) e Alvim
(1997), entre outros.
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Tabela 1 - Jovens no Brasil, Nordeste, Pernambuco e Região Metropolitana
do Recife - 1999

População Jovens (% da população
U nidade total)total (m il
geográfica

hab.) 15 a 24 15 a 19 20 a 24
anos anos anos

Brasil 160.336 19,6 10,7 8,9

Nordeste 46.400 20,5 11,5 9,0

Pernambuco 7.594 19,9 10,8 9,1

Reg. Metr.
3.158 20,4 10,6 9,8

do Recife

Fonte: IBGE - Síntese de Indicadores Socia is, 1992-1999 (2000)

No Brasil, os jovens entre 15 e 24 anos representam 19,6% da população,
enquantono Recife esse número fica em 20,4%. Essa diferença em favor do Recife
concentra-se na faixa superior, de jovens adultos entre 20 e 24 anos (8,9% no país
e 9,8% no Recife). Isto mostra que o Recife é um local que atrai e produz jovens
com ligeiramente maior intensidade que o restante do país . Quando se compara
com o Nordeste como um todo , é possível verificar a relevânc ia da faixa etária,
pois na região , que compreende população urbana e rural , a diferença em relação
ao país é marcada pela proporção mais alta de jovens de 15 a 19 anos (e não de
20 a 24) . A região Nordeste, que reduziu a sua taxa de fecund idade ao longo da
década de 1980, continua com as características de um celeiro de mão-de-obra ­
os seus jovens adultos emigrando para buscar melhores condições de vida em
locais mais distantes. Na região, o Recife serve como destino para muitos dos
jovens que procuram melhorar de vida, como foi mostrado em estudos anteriores
(SCOTT, 1983, 1986) e atuais (IBGE, 2003 ).

De 1992 a 1999 , a proporção de jovens na população total cresceu
noBrasil (de 19,0% para 19,6%), mas diminuiu ligeiramente no Recife (de 20,7%
para 20,4%) e no Estado de Pernambuco, o que provavelmente se deve, em parte,
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ao processo de emigração citado acima. Embora nos anos 90 tenha-se observado
um fenômeno de migração de retomo para o ordeste (já identificado em Scott,
1988), no que concerne à estrutura etária parece que esse retomo se concentra em
faixas de idade mais avançadas, não tendo influenciado a proporção de jovens. Ao
mesmo tempo, o processo demográfico de envelhecimento populacional, acoplado
à qu eda de fecundidade, dá um destaque para as faixas jovens nesta virada de
século, já identificado por Madeira (1998) e CNPD ( 1998a, 1998b). Assim, no
Recife, em termos absolutos, o grupo mais jovem (15-19) ainda supera o grupo de
20-24. Entretanto, nas faixas inferiores (de 10-14 anos) já se identifica uma queda
proporcional no número de jovens (SCOTT, 2001,2002) .

Os indicadores publicados pe lo IBGE consultados para este trabalho não
permitem fazer uma diferenciação por sexo dos jovens, mas vale ressaltar que ,
enquanto no Brasil, em 1999 , há 95,9 homens para cada 100 mulheres, no Recife
são apenas 90,5. Desde 1992, no Brasil e no Recife, a população masculina vem
diminuindo perceptivelmente, se comparada à feminina.

O mercado de trabalho parajovens não é muito favorável no Recife. Os
jovens que estão economicamente ati vos são bem menos numerosos ,
proporcionalmente, no Reci fe (40,1%) que no Brasi l (51,7%). Em termos de
remuneração, os ganhos dos jovens no Brasil superam em muito os do ordeste
(26, 1% estão acima de 2 sal ários mínimos, contra 7,0% no Nordeste) . Mesmo
assim, o fato de ser uma região metropolitana contribui para que o Recife seja
privilegiado enquanto lugar de ganho juvenil no cenário regional - 17,9% ganham
acima de 2 salários mínimos. No Rec ife, as jornadas de trabalho dos jovens são
proporcionalmente maiores que as do Brasil (45,4% trabalham acima de 44 horas,
contra 36,2% no Brasil). Ou seja, embora não se tenha trabalho para tantos jovens
quanto no país como um todo, quando se trabalha no Recife, trabalha-se mais que
em outros locais fora do ordeste. Isto é importante para entender a relação entre
trabalho e aquisição de conhecimento, principalmente porque jornadas de trabalho
extensas podem impedir que os jovens estudem e trabalhem ao mesmo tempo,
bem como influenciam a sua integração em redes sociais localizadas.

Um dado a que não se tem acesso, apesar da sua importância no processo
de aquisição de habilidades para o mercado de trabalho, é o do número de jovens
que fazem estágio no Brasil e no Recife. Uma das principais agências de estágios
no país, o Centro de Integração Empresa Escol a, calcula que já conseguiu estágios
para três milhões de estudantes , entre 1964 e 1999. Mas trata-se de um campo
cheio de ambigüidade s, a começar pela própria legislação sobre o trabalho de
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adolescentes e jovens. Numa pesquisa sobre estágios no Recife" , Madiana
Rodrigues (2002) conclui qu e as leis sobre estágios podem servir, em verdade,
para que os empregadores consigam mão-de-obra barata, livre das obrigações
trabalhistas. Nos depoimentos de jovens estagiários, a percepção do estágio varia
significativamente, dependendo das condições de realização - incluindo o controle
e supervisão - , da expectativa dos jovens e das oportunidades a que têm acesso.
Assim, estudantes de ensino médio das escolas públicas valorizam muito os estágios
porque estes representam a melhor forma de ganhar dinheiro a que têm acesso.
Diferentemente, estudantes do curso de administração da Universidade Federal de
Pernambuco julgam seu estágio de uma maneira mais critica, valorizando aqueles
que lhes brindam oportunidade de aprender, mas denunciando a exploração a que
são submetidos por alguns empregadores.

2.2 Os jovens, suas casas, suas famílias

Descobrir onde moram os jovens recifenses em relação à família não é
fácil. Ainda falta encontrar dados abrangentes e aprofundados que detalhem as
condições residenciais dos jovens e das suas famílias . Mas é possível fazer algumas
observações com base em outros estudos realizados em alguns locais específicos e
em outros contextos no Brasil. Como o casamento das mulheres ocorre mais cedo
que o dos homens, elas tendem a estabelecer residências próprias numa idade
mais jovem. Os rapazes passam mais tempo residindo com os seus pais, o que se
manifesta estatisticamente através de maiores proporções de filhos homens entre
20 e 24 anos do que de filhas na mesma idade morando com os pais, como
observaram Rios-Neto (comunicação pessoal, 1988), Scott (1990) e Medeiros e
Osório (2001).

É ainda mais dificil identificar, numericamente, a proporção de jovens
casados que residem em quartos nas casas dos seus pais e sogros. O registro de
famílias cc-residentes" é muito precário, pois depende da identificação ou não de
uma "entrada separada" por um recenseador (ABEP, 1984). Muita gente que "mora
nos fundos" e que participa numa partilha cotidiana de refeições e de tarefas pode
ser identificada pelos recenseadores como habitando uma casa independente,

12 A pesquisa fez parte do projeto "Os Jovens e a Cidade" .
u Heraldo Souto -Maior (1992) é dos poucos autores que examinaram esta situação com

mais detalhe.
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quando essa' independência' nãoé tãoevidente. Umpadrão muitobemconhecido
emtodo o BrasiIconsiste no fato denovas famílias co-residirem comassuas famílias
de origem durante vários anos após o casamento, antes de reunir condições de
morarem sozinhas.

Em Recife, Franch e Gough (2003) identificaram três estratégiasbásicas
que osjovens de periferia implementam na horade formarfamília e de buscar um
espaço que abrigue seu novo lar" - estratégias estas que não precisam ser
excludentes, mas que podem ser acionadasem diferentes momentos do processo
de formação de novas famílias. A situação ideal pode ser resumida pelo ditado
popular "quem casa, quer casa", comojá foi observado por Cynthia Sarti (1996)
na sua descriçãodas relaçõesde família entrepobres de São Paulo. Nessescasos,
o casal se instala num espaço diferente da casa dos pais, de preferência próprio:
"Só quero casar, arrumar alguém pramorar comigo nodiaemqueeutivercondições
de ter o que é meu, ter o meu lugar certo, ter condições, porque quem casa, quer
casa, ter condições de se manter sem depender dos outros " (Diego, 23 anos15).
Algumas alternativas a essa situação ideal são a invasãode terreno, a construção
da própriacasa num terrenoda família e o aumentoda áreaconstruídada casados
pais (construção de puxados, segundo andar, etc.).

Uma segunda estratégia, muito menos popular, é morar em casa alugada.
Rejeitadapormuitosjovens, essaalternativa se impõe emsituações demuito conflito
doméstico,quando o casal tem alguma fonte de renda mais ou menos estávele há
antecedentesde morarde aluguel na família.Por fim, umaestratégia muitocomum
é a transferência do casal para a casa de um dos sogros (o que pejorativamente é
chamado de "viver de arrego"). A situação estabelecida a partir da convivência
dasduas famíl ias variada cooperação ao desentendimento e pode incluir conflitos
entreos irmãospelo espaço e pelo direito à sucessão da casa. Situaçãosemelhante
é a das jovens que engravidam e têm seus filhos dentro da casa dos pais, sem a
presença efetiva do pai da criança. Se bem que a solidariedade familiar possa
funcionar mais ou menos nas três estratégias referidas, esta última tem um efeito
direto na aquisição de habilidades e conhecimentos por parte dos jovens, pois
costuma acarretar umaextensão do tempo desocialização. Issoacontece sobretudo

H Pesqu isa real izada no marco do projeto "Os Jovens e a Cidade", na favela do Vietnã, em
Recife. Kate Gough é geógrafa, professora do Depto . de Geografia da Universidade de
Copenhague.

1; Entrevista realizada por Gough e Franch na comunidade do Vietnã, Bairro dos Torrões,
Recife, em 200 I.
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entre os casais muito jovens, quando os pais/sogros percebem problemas no
relacionamento conjugal e continuam exercendo uma atitude tutelar, ensinando
aosfilhos regrasde convivência.

É interessante notar, conforme constatado em estudo realizado em famílias
de patrimônios bem diferentes (pobres e ricos), que os filhosde famílias pobres
costumavam formar residências independentesmuito mais cedo que os filhos de
famílias ricas. Estasmantinhamos seus filhos solteiros em casapormais tempo, e
ofereciam condições residenciais para eles poderem compartilhar o uso do
patrimônio familiar (acesso a carros,dinheiro parafestas, equipamento paraestudos,
etc.) e investir mais em instrução formal , só chegando a estabelecer residências
independentes mais tardiamente(COSTA, 1983).

Em ambos os casos, a prática de retardar a dissociação dos filhos da sua
família deorigemestimula umaparticipação maiordestes no usode umpatrimônio
queirápermitira inserção favorável dosjovens noscontextos deconvivênciacom
os seuspares. As famílias de camadas mais abastadasdesenvolvem um discurso
arrojado sobre a necessidade da disponibilidade de 'espaço' para a família,
procurando residências com quartosindividuais paraos filhos e outrasresidências
de férias ede fins desemanas,oquemantém o filho visivelmente mais soba vigilância
familiar e sujeito à articulação deestratégias domésticas deinvestimento em instrução
e formação de patrimônio, dirigidasaos filhosco-residentes (SCOIT, 1989).

Assistir a cursos, neste cenário, contribui tanto para qualificação quanto
para a formação de redesparajovensde famílias ricase pobres. De uma forma um
pouco contraditória, como salientaAraújo (1994), o recursoa cursinhos retiradas
mãosdos pais das famílias de classe média a socialização direta dos seus filhos .
Com efeito, apesar de co-habitarem com esses filhos, investem em treinamentos
dirigidos por terceiros parasuaqualificação' individual' .Ao semostrarem capazes
dearcarcom os custosdessaqualificação calcadana individualização, favorecem
nesses jovens umapercepçãoda 'autonomia' de sua família com relaçãoaosseus
pares, ao mesmo tempoque oferecemespaços valiosos para a sociabilidade intra­
juvenil. Os jovens mais pobres , submetidos a um menor acesso a cursos
individualizantes,mesmo valorizando-os comoforma depreparação parao mercado
de trabalho, também fazem com que a freqüência a cursos se tome um momento
desociabilidade, ali desenvolvendocapacidadesde inter-relação com os colegas,
e, assim, coletivizando a experiênciade aprendizagem. O poderdo simbolismo do
patrimônio autônomode cada grupodomésticose evidencia menospara osjovens
maispobres, poréma importância de manter as redessociaisalargadas para poder
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contar com a colaboração de família e de amigos, colegas do curso, atualmente e
no futuro , é ressaltada.

Esse período da juventude é, então , um período da formação de condições
para a passagem do patrimônio material e simbólico que se forma no meio de uma
tensão entre "a liberdade e a autonomia individuais" tão procuradas pelos jovens
(solteiros ou casados) e a reafirmação do seu pertencimento a grupos de parentesco
e fanúlias , cujas estratégias de manutenção de patrirnônios exigem uma continuidade
de trocas entre pais e filhos. Onde residir é apenas uma manifestação de como
isso se realiza.

Quando não é pelo acesso a cursos, pode ser pela direção do fluxo de
apoio financeiro entre pais e filhos que residem distante um do outro que se evidencia
essa questão. A famosa frase do filho da família de camadas médias "papai, mande
dinheiro, que estou precisando!" denuncia um fluxo de pais para filhos . Isso não é
tão evidente quando se enfocam as remessas e as visitas entre emigrantes menos
abastados e as suas casas de origem. Um estudo (SCOTT, 1983) identificou que
a "moeda de troca" entre grupos domésticos relacionados é sobretudo de filhos
para os pais e pode ser diferente de acordo com o gênero: rapazes e meninas
solteiros emigrados para São Paulo mandavam dinheiro de volta para os seus pais
no Recife ; enquanto rapazes casados continuavam mandando dinheiro, moças
casadas dei xavam de mandar. Em contraposição, as jovens casadas abriam as
portas das suas casas em São Paulo à co-residência com seus próprios parentes
(sobretudo irmãos), aquem chamavam para "ajudar" ; essaco-residência era menos
freqüente com os parentes dos rapazes casados.

Quando se volta a atenção para os padrões residenciais no Recife, mesmo
sem os dados que permitiriam confrontar as relações de parentesco existentes
entre os responsáveis da casa e outros residentes, é possível , em parte, localizar
espacialmente os jovens ricos e pobres em relação à moradia para compreender
os bairros como espaços diferenciados para aquisição de conhecimento e formação
de redes próprias. Usando a di visão do Recife em seis regiões político­
administrativas, percebe-se o quanto o morar em apartamento se associa a maior
renda e o morar em casa individual se associa a menor renda (ver tabela 2). Mesmo
que as redes de vizinhos e am igos sejam importantes para todos, observa-se que a
convivência em apartamentos fragmenta e individualiza estas redes (LOPES, 2000;
VASCONCELLOS, 2002 ; VELHO, 1978). A reciprocidade e a sol idariedade
da ajuda mútua entre as casas dos bairros pobres (MOTTA ; SCOTT, 1983)
reforçam uma açãoredistributiva que serve como uma rede de proteção em ocasiões
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de maior necessidade, diferentemente do re lativo isolamento dos apartamentos,
onde a restrição das redes a pessoas mais relacionadas por parentesco permite um
maior investimento em acumulação de patrimônios familiares sobre os quais as
demandas externas são relativamente menores.

Tabela 2 - Moradia em apartamento, rendae participação dejovens segundo
bairros contrastantes de algumasregiões politico-administrativas
do Recife

Aptos / Renda (R$) Jovens (% da população)
Recife, RPA e total de
bairro/local residências 15-24 15-1 9 20-24

(%) Média Mediana
anos anos anos

Recife (total) 19,000 1.024,00 350,00 19,9 10,1 9,8

RPA 1

Soledade 93,400 1.756,00 1.200,00 19,3 9,1 10,2

Joana Bezerra
""

0,010 "233,00 - 151 ,00 - ) 0,5 11 ,1 9,4. ", .
RPA 2

Encruzilhada 53,400 1.820,00 1.200,00 18,3 9,4 8,9

Peixinhos 0,010 243,00 157,00 20,8 "112 '9 6
• !:'..6

, ,
RPA 3

Graças 92,100 3.658,00 3.000,00 20,7 10,6 10,1
,Brejq de . "0,001 291,00 ,186,00 22,3 11,4 10,8
Guabiraba
RPA 4

Madalena 44,100 1.869,00 1.000,00 19,5 9,8 9,7

Torr~ ,.
- -

0,017 .. A09,00 230,00 21,1 11,0 10,1

RPA6

Boa Viagem 78,100 3.012,00 2.000,00 19,9 9,8 10,1
COHAB -: .."

, 0,001 371,00 250;00 21 ,1 11,0 10 lJ
(Ibura) ,

*Os bairros contrastantes foram escolhidos na proporção de moradores em apartamentos,
incluindo o bairro com a maior e a menor proporção. Os bairros com baixa proporção de
apartamentos estãosombreados para facilitar a leitura comparativa da tabela.
••A renda é do responsável pela família .
Fonte: Microdados do IBGE, Censo2000, fornec idos pelo Observatório, PE.
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É interessante notar que os bairros com mais pobres e com uma maior
proporção de casas abrigam, sistematicamente, maiores proporções dejovens
que a média geral da cidade. Já os bairros onde há concentração de apartamentos,
com exceção das Graças, têm uma proporção de jovens abaixo da média na cidade.
Quando se observa por faixa etária, a diferença, tão nítida quando se trata de
jovens entre 15 e 19 anos , não está tão clara parajovens de 20 a 24 anos , sugerindo
uma retenção maior dos jovens de famílias com rendas mais altas nos apartamentos
dos pais ou em apartamentos próprios, enquanto nas casas nos bairros residenciais
mais empobrecidos há uma diminuição proporcional maior dejovens na faixa etária
de 20 a 24 anos, talvez refletindo o padrão centrifugo de procura de oportunidades
de renda via migrações e, também, a alta mortalidade entre jovens nos bairros
populares.

3 Processos domésticos, processos espaciais e patrimônio

Nas invasões de terras agrícolas no sul do país, Vianna (comunicação
pessoal) observou qu e um dos fatores principais que motivam as invasões é a
chegada dos filhos dos agricultores à idade jovem em comunidades já estabelecidas.
Sem ter onde plantar, os jovens procuram terras novas para estabelecer e formar
as suas famílias. A mesma lógica também promove invasões urbanas e a formaç ão
de novas comunidades. Num estudo da história da ocupação do bairro do Ibura
(SCOTT, 1996), as próprias famílias das comunidades que foram ocupando os
conjuntos residenciais construídos pelo governo identificaramcomunidades vizinhas,
nas encostas dos morros e nos interstícios dos conjuntos residenciais, como locais
que foram ocupados "pelos filhos dos antigos moradores que não tinham onde
morar e que queriam casas próprias" . As comunidades assim estabelecidas são
mais desprovidas de infra-estrutura. Desse modo , essas "favelas" e "invasões" têm
que lutar para estabelecer a sua própria representatividade no mo vimento de
associações comunitárias, estabelecida com base nas comunidades mais antigas ,
impondo agendas de melhoria para as suas comunidades "jovens"." Mas, quando
comparadas com os movimentos rurais, na cidade essas demandas são menos
estreitamente associadas aos ciclos domésticos dos moradores, porque o patrimônio

16 Não é de estranhar que nos Andes estas invasões são conhecidas por este
nome mesmo - "pueblos jóvenes".
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da residência urbana não é tão estreitamente relacionado à produção. Como
conseqüência, as invasões são compostas por pessoas com idades mais

diversificadas.
O que é que esta observação implica para a nossa compreensão da relação

entre juventude e moradia? Quando se estuda um bairro, é impo rtante que se
identifi quem as idades dos responsáveis pelas fam ílias e que se estabe leça uma
compreensão da relação de proximidade entre famílias de origem e redes de
parentes, pois este fator será fundamental para estabelecer os padrões de visitação
e sociabilidade que regem na comunidade. Entender cada aglomerado urbano
apenas como um espaço tisico capaz de ser descrito com referência ao tamanho
de residências, ao número de vãos, à condição de propriedade, ao material de
construção, às condições de saneamento, etc . é perder de vista a relação que a
comunidade trava com o que chamamos aqui de "processos domésticos". Épreciso
entender a distribuição espacial do bairro em relação ao estabelecimento de relações
entre gerações e entre parentes, para compreender o que a moradia significa para
a reprodução social. Investimentos em melhoramento das moradias - anexos às
casas, pavimentos adicionais, puxados nos quintais - informam a procura de adequar
o espaço à ampliação de grupos domésticos que já chegaram à fase de 'dispersão'
dos filhos. Procurar uma residênc ia próxima, ou participar numa invasão num terreno
próximo à comunidade, reforça a manutenção de redes de sociabilidade e
solidariedade fortemente associadas ao parentesco - formando ' pedaços' que são
locais sociais integrados pelo sentimento de pertença de pessoas assim associadas.

3.1 Gênero e classe social no uso social do espaço pelos jovens

E se essas questões estão mais diretamente relacionadas com os processos
familiares, especificamente com a constituição e residência de novas farniliasjovens,
um outro aspecto que JEerece ser destacado é o uso do espaço doméstico (parental
ou próp rio ) pelos jovens. Até que ponto podemos falar numa ocupação
propriamente j uvenil dos espaços domésticos e o que isso tem a ver com a aquisição
de capacidades?

A vivência dos jovens na casa, no bairro e, em última instância, na cidade é
claramente perpassada pelas diferenças de gênero . Tanto nas classes populares
como nas classes média e alta, as jovens são mantidas mais em casa do qu e os

rapazes, fato que repercute na aquisição de habilidades diferenciais. Conforme

apontado por alguns autores (PORTELLA, 2002), o cerceamento da liberdade
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das meninas dá-se hoje principalmente nos âmbitos da sociabilidade (lazer) e da
sexualidade. Já no que diz respeito ao trabalho e à aprendizagem formal (escola,
cursos profissionalizantes), o controle da circulação das jovens perde importância
face à exigência crescente por capacitação e emprego que vem acompanhando as
transformações nos papéis masculino e feminino na sociedade. '?Podemos aventurar
que a participação das jovens no mercado educacional e profissional terá propiciado
a aq uisição de novas habilidades para se mover no espaço urbano, entendendo
esse trânsito num sentido amplo - não apenas como um deslocamento espacial
mas também como a aquisição de novas experiências pela interação com realidades
heterogêneas.Acreditamos, entretanto, que no domínio damalha urbana (importante
habilidade no contexto metropolitano), as moças ainda estão em desvantagem em
relação aos rapazes.

Nas classes populares, a permanência das garotas em casa durante boa
parte do tempo em que não estão na escola ou trabalhando é comumente associada
à realização de tarefas domésticas. Em sua dissertação de mestrado pela UFPE,
Tânia Montei ro ( 1988) destacava que as jovens do bairro de Águas Compridas,
em Ol inda, eram iniciadas pelas suas mães ou avós nas tarefas domésticas por
volta dos 10 anos de idade, esperando-se delas o domínio das técnicas de cuidado
da casa e da família aos 15 anos (arrumar, cozinhar, lavar e passar roupas, etc.).
Na comunidade do Vietnã, no bairro dos Torrões, Recife, a aprendizagem do
conj unto de habilidades domésticas, embora não recaindo de forma equilibrada
entre as várias irmãs do núcleo doméstico, raramente é cobrada aos rapazes - eles
"bagunçam" enquanto elas "arrumam". O "bagunçar", é bom lembrar, faz parte do
repertório masculino de comportamento doméstico, fazendo com que as mulheres
da casa terminem por desejar a ausência masculina, especialmente entre irmãos e

irmãs (FRANCH, 2000).

Fora a ação das jovens nas tarefas domésticas e, quando há, dos jovens
em negóc ios ou oficinas que funcionam nos quintais da casa, a presençajuvenil no
espaço doméstico é também facilmente identificável no uso da casa para fins
recreati vos e de sociabilidade. Num estudo sobre o tempo livre (FRANCH, 2000),
chamou atenção a referência à casa para o desenvolvimento de práticas recreativas
em 82% dos jovens entrevistados, contrariando uma série de representações

"No Brasil, o reflexo mais claro dessa mudança de orientação, para as jovens , tem sido a
percepti vel aceleração da escolaridade entre as mulheres (MADEIRA, 1998 ).
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corriqueiras que atribuem significados extremamente negativos à moradia entre os
mais pobres. Os jovens namoram em casa, recebem visitas (sobretudo elas),
conversam muito, assistem à TV e escutam música, alguns tocam instrumentos,
lêem, dormem, cantam ou não faze m nada. As fronteiras da casa, durante o dia e
especialmente à noite, se expandem pelas calçadas e pelos portões, onde se joga
muito dominó e muita conversa fora, enquanto se observa o movimento da rua . Já
os interiores oferecem a vantage m de proteger os jovens da visão ' pan-óptica ' dos
vizinhos, permitindo também usufruir as novas tecnologias ao seu alcance (forte

diacríticojuvenil).
É claro que a menção à casa como lugar de recreação remete, amiúde, à

inserção da mesma no bairro e, conseqüentemente, numa rede de relações sociais
valorizada pelos jovens. Nesse sentido, a casaibairro permite (e exige) o
desenvol vimento de uma série de habilidades relacionais que fazem parte também
da mudança do padrão de relacionamento interpessoal da infância àj uventude e,
posteriormente, à idade adulta: aprender a diferenciar amigos/as de colegas , a de­
fender-se do julgamento alheio (fofoca, especialmente dirigida ao comportamento
feminino), a proteger-se da viol ência por meio de técnicas de evitação, sem falar
na freqüente ocorrência de namoros, paqueras ou 'esquemas' entre vizinhos e o
conseqüente desenvolvimento de aptidões amorosas. em todos os bairros, porém,

facilitam esse tipo de relação (e de aprendizado) entre os seus moradores .

A recreação em casa para camadas méd ias , para a qual não temos
referências a dados estatísticos, tem sido co mentada repet idam en te pelos
observadores da influência da Internet sobre a sociabilidade juvenil. Mesmo qu e
esses jovens usem os mesmos 'diacríticos ' qu e os jovens das classes populares,
tais como aparelhos de som e televisão , o acesso à tecnologia mais avançada de
computação também marca a particularidade da sua ' recreação domést ica' . Mais
uma vez, há uma individualização associada à evidência do patrimônio doméstico
que promove uma percepção do processo de socialização destes jovens como
'autônomos' . A recreação extra-doméstica se relaciona a espaços de sociabilidade

relativamente excludentes e protegidos cujo acesso exige o pagamento de preços

elevados. Nessas ocasiões a formação de grupos para se deslocarem para os

bares, cinemas e casas de shows, tanto próximos de casa quanto, preferencialmente,

distantes ou , inclusive , em locais de férias, fins de semana e veraneio, passa pela

capacidade de acompanhar o ritmo do grupo co m o qu al se está andando, sem
estartãorelacionada à vizinhança Aproximidade é mais social que fisica- novamente

113



. \

SCOTT, Parry ; FRA CH, Mónica

"navegar no espaço mais amplo" é privilégio de "quem pode".
Em resumo, a circulação dos jovens por diferentes espaços urbanos e

virtuais é influenciada pelas variáveis de idade, condição social e sexo. Jovens de
classe média de ambos os sexos tendem a andar menos pela cidade de ônibus, a
pé ou de bicicleta do que os jovens moradores em áreas de baixa renda. Os homens
jovens pobres, especificamente, são os jovens que mais circulam pela cidade,
sobretudo quando têm uma bicicleta, transporte ágil e barato que lhes permite
maior mobilidade. Já asjovens que moram em bairros populares têm sua mobilidade
muito mais cerceada e muitas delas mal conhecem a cidade onde moram. Em
compensação, homens (sobretudo) e mulheres de bairros pobres costumam ter
uma vivência bastante intensa do bairro, diferentemente dos jovens de classe média,
que apenas andam pelas ruas para seus percursos cotidianos, como ir até a escola,
a academia ou a escola de línguas. Jovens ricos que estudam em escolas particulares
longe de casa são acompanhados pelos pais até a escola de carro. Jovens pobres
que estudam em escolas públicas no centro da cidade podem aproveitar essa
circunstância para exercer sua autonomia espacial, sobretudo as mulheres
(FRANCH, 2000). Nos dois grupos sociais, a idade implica numa maior liberdade
de movimentos mas ela chega antes para os rapazes do que para as moças. Se, até
os 18 anos, os jovens de classe média têm seus movimentos muito controlados
pelos pais, o que os deixa em des vantagem em relação a muitos jovens homens
das classes populares, a situação se modifica quando podem tirarcarteira e comprar
um carro. Nesse momento, a mobilidade espacial de homens e mulheres nas classes
médias se aproxima, ao mesmo tempo em que se distancia definitivamente da dos
jovens pobres. IS

18 Os jovens de classe média foram contatados através de escolas particulares situadas
nos bairros de Torre e Madalena e por meio de redes pessoais das pesquisadoras e dos
jovens entrevistados, pela técnica de bola de neve . As entrevistas cor i jovens de classe
baixa foram realizadas , principalmente, em dois bairros - o bairro de Alberto Maia, em
Camaragibe, e o bairro de San Martin , mais especificamente nas localidades do Vietnã
(antiga invasão) e Vila Arraes (antigo loteamento). Ao todo, foram feitas 44 entrevistas e
14 grupos de discussão . As entrevistas foram realizadas por Anne Line Dalsgaard
(Universidade de Copenhague) e por Mónica Franch (UFPE), que conduziram os estudos
em profundidade nos bairros de Alberto Maia e Vietnã, além de entrevistarem jovens de
classe média; e Kate Gough, que fez um estudo transversal sobre o uso de espaço junto
a jovens de classe média e moradores do Vietnã, junto com Mónica Franch.
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3.2 O património simbólico e a sociabilidade: a casa e o pedaço

Váriosautores que têmensaiado tipologias paraa experiência da vizinhança
têmresgatado a questãoda sociabilidade como diacritico importante entrebairros
deprestigio ebairros semprestigio. MariaLuizaHeilbom (1984),emsuadissertação
demestrado precisamente centrada najuventude, retoma, commatizes, a conhecida
divisão doRiodeJaneiro entrezonanorte-subúrbio/zonasul, coincidindo a primeira
comuma sociabilidade densa,do tipo"malha estreita" (BOTI, 1976), e a segunda
comummaiordistanciamento nas relações de vizinhança. A autoramostracomo a
vivência nosubúrbio modela asexpectativas dosjovens,quepassam a serfortemente
orientadas pela lógica do parentesco e da aliança sendo, por isso, erroneamente
classificadas de "tradicionais". Na cidade de São Paulo, o antropólogo José
Guilherme Magnani (1998) vemreivindicando o uso dacategoria nativade ' 'pedaço''
para designar um componente de ordem espacial ao qual corresponde uma rede
de relações também densa que combina laços de parentesco, vizinhança e
procedência:"Essamalha derelações assegura o mínimo vitalecultural queassegura
a sobrevivência, e é no espaço regidopor tais relaçõesonde se desenvolve a vida
associativa, desfruta-se o lazer, trocam-se informações, pratica-se a devoção ­
onde se tece, enfim, a trama do cotidiano." (MAGNANI, 1998, p. 11 7).

Freqüentemente, a forte vinculação dosjovens dos subúrbios ao "pedaço"
éenxergada comoum fator constrangedor das suas possibilidadesdevidoà carência
de ofertas educativas e de lazer nesses lugares, bem como ao ostensivo controle
que as instituições da família e da igreja exercem sobre suas ações. Sem estarem
desprovidasde razão, essascriticas encobremamiúdeuma visão individualistada
constituição dos sujeitos nem sempre enfatizada nas camadas populares. Desta
maneira, perdem-se de vistaas habilidades queosjovens adquirem no 'pedaço' (e
os camposde aplicaçãodas mesmas) para apenasenfatizar os constrangimentos.

Jovens das classes popularesconseguem usualmente no espaço do bairro
e nas áreas próximas ter acesso a cursos, estágios e treinamentos gratuitos ou a
baixo preço, atravésdosquaistentam incrementarseucurriculo e supriras carências
da educação formal - como, por exemplo, sairda escola sem uma 'profissão'. As
opções oficiaisparadar conta dessademandasãoinsuficientes, abrindo margemà
proliferação de cursos de baixo custo e à ação das entidades filantrópicas.Márcia
Longhi (2002), em seu estudo sobre o mercado de cursos de computação no
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Recife" , mostracomo, apesar da inegávelexpansãodo acesso àinformáticae de
toda uma retórica oficial deque é precisolutarcontraa exclusão digital, o mercado
se organizou de forma a continuar excluindo os jovens com piores condições
financeiras . Isso é feito pela contínua aparição de novos certificados e
especializações que tomam obsoletasas capacitações a que osjovens de periferia
têm acesso.

Fora os cursos profissionalizantes, os jovens também adquirem novas
habilidades através de projetos sociais, por vezes desenvolvidos pelos próprios
moradores, mas muitas vezes ' implantados' nas localidades de baixa renda por
O Gs e instituições desse tipo. A existência de projetos sociais, como já foi
observado porNovaes(2003),podeatenuar dealgwnaforma asmarcas deexclusão
socialque osjovens pobrescarregam. Mas, indiretamente, elesterminamcriando
uma certa hierarquia entre os 'pedaços' - há lugarescom váriosprojetos sociais,
assim comoháoutros semqualquer iniciativadesse tipo. Conseqüentemente, alguns
jovens têmmais chance de adquirirnovas habilidades do que outros,dependendo
de qual seja o seu 'pedaço'.

Recife tem algunsbons exemplosde bairrosque despontam como centros
de formação e produção artística, oferecendo aosjovens quenelesmorammaiores
oportunidadesparaadquirir e desenvolverhabilidades.Nosanos90, algwnasáreas
periféricas, especificamenteo bairro de Peixinhos(MACHADO, 2003) e o Alto
Josédo Pinho (SCHWARZ,2002), ganharam relevância porconcentrar umnúmero
considerável de músicosjovens e fazerparte do que foi chamadode "movimento
mangue" ou"nova cenamusical" do Recife. Essamovimentação chamoua atenção
de várias ONGs,pesquisadores e ativistas em geral, quecomeçarama desenvolver
projetos artísticos e educativos apoiando-se nas redes locais. Novas iniciativas
foramsurgindo a partirde idéiase mobilização dos moradores, em contatocom os
novos atores em cena, até que, em alguns bairros, o poder público se uniu a esses
esforços,com maisprojetos e infra-estrutura. Issofoi o queaconteceu, porexemplo,
nobairro dePeixinhos,onde aPrefeituraadotou umcentro cultural noqual fimcionam
uma bibliotecae vários projetos sociais, alguns deles em parceria com ONGs.20

19 O estudo faz parte do projeto "Os Jovens e a Cidade" .
zo Estas iniciativas foram estudadas, com diversos focos, por Lira (2000), Schwarz (2002) e

Machado (2003)
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aqueles locais onde existem ou não projetos soc iais , uma insti tuição
costuma estar presente, desenvolvendo atividades para osjovens : a Igrej a. os
moldes da pesquisa Os Jovens e a Cidade , num estudo comparativo da
sociabilidade de jovens por igrejas de diferentes denominações, Jonnhy Cantarelli
(2002) observa que a construção das redes sociais e o investimento em
oportunidades educacionais variam bastante de uma igreja para outra. Ser ativista
jovem numa igrejajá é uma escolha significativa para a definição das pessoas com
quem se vai desenvolver um convivio mais intenso, e esse convívio está atrelado a
uma organização que orienta tais atividades a partir das idé ias de responsáveis
adultos. Mesmo assim, o dinamismo dos jovens é um fator importante nas próprias
estratégias de garantia de um mercado de fiéis para cada igreja. Mesmo que a
religião católica seja hegemônica e abranja a maioria dos residentes, ela se apresenta
como a mais flexível das instituições religiosas, onde a participação permite
envolvimento em diversas atividades pastorais e de aprendizado de artes e oficios,
nos quais os jovens se encontram bastante "à vontade." No outro lado do espectro,
a Assembléia de Deus oferece atividades parajovens que são fortement e regradas
por uma moral evangélica que permpermeia todas as ações da igreja. Os grupos
de jovens espelham as atividades dos adultos, criando uma rede de colaboração
estreitaentre seus adeptos, reforçando muito a solidariedadeintrae inter-comunitária
em bairros periféricos, onde a seletividade com respeito a companheiros nos locais
de moradia e na viz inhança diferencia os adeptos da Assembléia de Deus. O
próprio vestuário emblemático desse grupo cria uma identidade à parte. O que se
aprende nesses grupos são as artes da sol idariedade do grupo próximo e os
ensinamentos religiosos, muito mais que a procura de outras oportunidades de
conhecimento e habilidades. Em outro grupo protestante tradicional nos bairros
pesquisados, os presb iterianos, nota-se uma supe rvalorização do estudo como
meio de provar as "boas obras" que evidenc iam a adesão às idéias da igreja sobre
a salvação. O estímulo à participação em cursos e no ensino formal faz com que
esses jovens se destaquem em nível de instrução e se esforcem na construção de
carreiras que comprovem que tenham adquirido capacidades de interação e de
aprendizado capazes de levar a uma muito pretendida mobilidade vertical. Não há
dúvidas que a adesão rel igiosa também afeta fortemente as oportunidades de
aquisição de conhecimento e habilidades para os jovens recifenses.

11 7



SCOTT, Parry; FRA NCH, Món ica

4 Os jovens, a moradia e a mediação: construindo 'pedaços'

o jovem se insere num conjunto de interseções que fazem com que a
construção dos seus 'pedaços' tenha particularidades merecedoras de atenção
especial quando buscamos compreendercomoeleadquire suashabilidades sociais

.e conhecimento no contextoonde mora.

a) Háumainterseção entrefanúlias. Ojovemestá numpontodemediação
entre a casa dos seus pais e a sua casa. A valorização que ele faz da
qualidade das suas relações sociais se evidencia nas decisões sobre
quando sair, sobre onde residir e sobre a densidade de contatos que
vai manter com a sua casa de origem.

b) Há uma interseç ão entre gêneros. Ele está num processocontínuo de
afirmação de diferençasde gênero, e o apegoà casaou à rua enquanto
espaços de sociabilidade tende a seguir os padrões correntes de
identidades feminina e masculina

c) Há uma interseç ão entre estudo e trabalho. Ele está aprendendo
habilidades que serão fundamentais para a sua inserçãonum mercado
de trabalhoaltamente desfavorável, e articular a relaçãoentre estudoe
trabalho constitui um desafio, especialmente no Recife, como já foi
mostrado. Essa articulação constituium dilema maior para os jovens
que começam a trabalhar cedo.

d) Há uma interseção entrerecreação e segurança. Aproteção e segurança
dacasa, independente doseutamanho, fazem delaumlugarprivilegiado
onde sepodesocializar comos amigos deacordo comas caracteristicas
das relaçõessociaispreferenciaispara o seu grupo (além de se manter
longe do escrutínio dos vizinhos maisatentos). Mas os atrativos da rua
fazem comqueosjovensaceitem correr riscos paragarantir suadiversão,
precisando acionaroutras habilidades da vida na cidade.

e) Há uma interseçãoentrepatrimónio,parentesco e individualização. As
habilidadese conhecimentos queseconstroem conduzem à articulação

.\ da valorização de redes de sociabilidadeque serão necessárias para a
manutenção depatrimónios. Isso leva aumaoscilação entreum reforço
constante da inclusão dos outros (parentes e vizinhos) no grupo de
convívio e um reforço da individualização que mantém sob controle
mais estreito o acessoa patrimónios domésticos distintos.
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É no meio de todas essas interseções que os jovens constroem as suas
habilidades relacionais e técnicas, inserindo-se nos seus 'pedaços' - podendo ser
pedaços que valorizem a densidade das relações sociais entre iguais que
compartilham moradias semelhantes, ou pedaços que são circunscritos por um
controle hierárquico constituindo comunidades'constrangidas' ou 'sitiadas' por
uma razão ou outra, ou ainda pedaços que comunicam uma relativa autonomia e
domínio espacial mais amplo de portadores de patrimônios materiais e simbólicos
mais avantajados, ou, ou, ou ... - as descrições são tão amplas quanto permite a
permutação entre todos os assuntos incluídos nessas interseções.

Ao enfocar a moradia e a reprodução social foi possível identificar
processos sociais que afetam de uma forma particular ajuventude. Estes processos
são mediados por uma situação concreta de localização espacial que informa as
práticas e os universos simbólicos relacionados com classes e a formação de redes
sociais que contribuem para a aquisição de habilidades e conhecimentos. Em cada
interseção listada acima, percebem-se processos sociais que , por si mesmos,
merecem investigação independente para a compreensão da construção social da
juventude. Mesmo que se reconheça a contribuição das abordagens que
historicamente têm enfatizado problemas sociais, mecanismos integrativos e
programas e instituições de controle, este estudo , ao englobar uma diversidade de
processos numa abordagem etnográfica e demográfica, a partir de espaços de
moradia e convivência específicos, contribui para reforçar a atual ênfase em
direcionar a compreensão da juventude através da valorização de realidades
particulares vividas em contextos mais amplos de poder.
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